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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quarta 

29 

18:00 
 

 - Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 
 

 

 

 

 

 

Sábado 

01 

 

 

 

 

 

09:30 

Santa Maria Mãe de Deus 
 

- Armindo Fernandes Ribeiro (aniv. nas) - m. c. filha Elisa; 
- Emília Vicente Caldas e Esposa - m. c. José Caldas (pg); 
- José Vicente Caldas e Esposa Gracinda Soares - m. c. Joaquim 
Caldas (pg); 
- António Vicente Vieira e Esposa (pg);  
- Nossa Senhora do Alívio (pg);  
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto - m. c. sobrinho 
João Lobato; 
- José de Araújo (aniv) - m. c. filha Joana;  
- Maria Isabel Martins de Lima Caldas e Deolinda Pereira Go-
mes - m. c. Carlos Caldas e Esposa; 
- Domingos Cerqueira Ribeiro e Dolores Lobato Correia - m. c. 
filho João 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. netos Gil e Joel. 

 
 
 

Dom 
02 

 
 
 

09:30 
 

Epifania do Senhor 
 

 
- Povo de Deus. 

Fornelos: A Confraria de Santa Maria Madalena realiza o sorteio no dia 
de Reis, 2 de Janeiro, após e eucaristia. 

 
SANTO E FELIZ NATAL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
As leituras deste domingo complementam-se ao apresentar as duas coordenadas funda-

mentais a partir das quais se deve construir a família cristã: o amor a Deus e o amor aos 
outros, sobretudo a esses que estão mais perto de nós – os pais e demais familiares. 

O Evangelho sublinha, sobretudo, a dimensão do amor a Deus: o projeto de Deus tem 
de ser a prioridade de qualquer cristão, a exigência fundamental, a que todas as outras se 
devem submeter. A família cristã constrói-se no respeito absoluto pelo projeto que Deus 
tem para cada pessoa. 

A segunda leitura sublinha a dimensão do amor que deve brotar dos gestos de todos os 
que vivem “em Cristo” e aceitaram ser Homem Novo. Esse amor deve atingir, de forma 
mais especial, todos os que connosco partilham o espaço familiar e deve traduzir-se em 
determinadas atitudes de compreensão, de bondade, de respeito, de partilha, de serviço. 

A primeira leitura apresenta, de forma muito prática, algumas atitudes que os filhos 
devem ter para com os pais. É uma forma de concretizar esse amor de que fala a segunda 
leitura.                                                                                                             In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 60, 1 - 6; 

Salmo Responsorial:  71 (72); 

IIª Leitura: Ef 3, 2 - 3a. 5 - 6; 

Evangelho: Mt 2, 1 - 12. 

ÁGUA VIVA  
Nº 427– 26 de Dezembro a 01 de Janeiro de 2022 

DOMINGO DA SAGRADA FAMÍLIA 



AGRADECIMENTO 
(Fornelos) 

- Os familiares de Júlia Fernandes de 
Matos vêm por este meio agradecer todos 
os gestos de conforto e a partilha para 
celebrações de eucaristia no valor de 
140.00 Euros.  

- Também os familiares de Emília Cer-
queira Araújo, estão gratos às orações, 
presença e oferta de 80.00 Euros para 
sufrágios. 

 
DIÁLOGO ENTRE GERAÇÕES... 

 
1. «Que formosos são sobre os montes os 
pés do mensageiro que anuncia a paz» 
(Is 52, 7)! 

Estas palavras do profeta Isaías mani-
festam a consolação, o suspiro de alívio 
dum povo exilado, extenuado pelas vio-
lências e os abusos, exposto à infâmia e à 
morte. Sobre esse povo, assim se interro-
gava o profeta Baruc: «Por que estás tu 
em terra inimiga, envelhecendo num país 
estrangeiro? Contaminaste-te com os 
mortos, foste contado com os que descem 
ao Hades» (3,10-11). Para aquela gente, a 
chegada do mensageiro de paz  significa-
va a esperança dum renascimento dos 
escombros da história, o início dum futu-
ro luminoso. 

Ainda hoje o  caminho da paz – o novo 
nome desta, segundo São Paulo VI, 
é  desenvolvimento integral – permanece, 
infelizmente, arredio da vida real de tan-
tos homens e mulheres e consequente-
mente da família humana, que nos apare-
ce agora totalmente interligada. Apesar 
dos múltiplos esforços visando um diálo-
go construtivo entre as nações, aumenta o 
ruído ensurdecedor de guerras e confli-
tos, ao mesmo tempo que ganham espaço 
doenças de proporções pandémicas, pio-
ram os efeitos das alterações climáticas e 
da degradação ambiental, agrava-se o 
drama da fome e da sede e continua a 
predominar um modelo económico mais 
baseado no individualismo do que na 

partilha solidária. Como nos tempos dos 
antigos profetas, continua também hoje a 
elevar-se  o clamor dos pobres e da ter-
ra para implorar justiça e paz. 

Em cada época, a paz é conjuntamente 
dádiva do Alto e fruto dum empenho 
compartilhado. De facto, há uma 
«arquitetura» da paz, onde intervêm as 
várias instituições da sociedade, e existe 
um «artesanato» da paz, que nos envolve 
pessoalmente a cada um de nós. Todos 
podem colaborar para construir um mun-
do mais pacífico partindo do próprio co-
ração e das relações em família, passando 
pela sociedade e o meio ambiente, até 
chegar às relações entre os povos e entre 
os Estados. 

Quero propor, aqui,  três caminhos para 
a construção duma paz duradoura. Pri-
meiro, o  diálogo entre as gerações, co-
mo base para a realização de projetos 
compartilhados. Depois,  a educação, 
como fator de liberdade, responsabilidade 
e desenvolvimento. E, por fim,  o traba-
lho, para uma plena realização da digni-
dade humana. São três elementos impres-
cindíveis para tornar «possível a criação 
dum pacto social», sem o qual se revela 
inconsistente todo o projeto de paz. 

2. Dialogar entre gerações para cons-
truir a paz 

Num mundo ainda fustigado pela pan-
demia, que tem causado tantos proble-
mas, «alguns tentam fugir da realidade, 
refugiando-se em mundos privados, en-
quanto outros a enfrentam com violência 
destrutiva, mas, entre a indiferença egoís-
ta e o protesto violento há uma opção 
sempre possível: o diálogo, [concreta-
mente] o diálogo entre as gerações». 

Todo o diálogo sincero, mesmo sem 
excluir uma justa e positiva dialética, 
exige sempre uma confiança de base en-
tre os interlocutores. Devemos voltar a 
recuperar esta confiança recíproca. A 
crise sanitária atual fez crescer, em todos, 
o sentido da solidão e o isolar-se em si 
mesmos. (cont) 

Papa Francisco 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Quinta 
30 

17:00 - Emília Dias da Silva (aniv), Amândio Rodrigues Malheiro e Maria 
de Jesus da Silva Malheiro - m. c. filho José da Silva Malheiro. 

 
 
 
 
 
 

Sábado 
01 

 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 

14:30 

Santa Maria Mãe de Deus 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Famí-
lia (pg);  
- Domingos Afonso Vieira (10/20) - m. c. Esposa (pg); 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. João Araújo Lopes Vieira (pg);  
- Santíssima Trindade - m. c. João Araújo Lopes Vieira (pg);  
- José Lopes Oliveira (5/6) - m. c. Júlio Cunha Oliveira (pg);  
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- IIIº Aniv. - Agostinho Araújo de Matos e Rosa dos Reis da Silva 
- m. c. filha Deolinda;    
- Missas de Rol (6). 
 
- Capela de Santo Amaro:  Eucaristia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Domingo 
02 
 

 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 

14:30 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Epifania do Senhor 
 

- Almas do Purgatório (1/9) (pg); 
- Senhor da Saúde e Nossa Senhora de Fátima - m. c. Maria Pereira 
(pg); 
- João Correia e Laurinda Martins Fernandes (26/50) - m. c. Filhos 
(pg);  
- Missas de Rol (12). 
 
 
- Capela de Santo Amaro:  
- Santo Amaro; 
- João Correia e Laurinda Martins Fernandes - m. c. filha Maria dos 
Anjos; 
- Amândio de Sousa Reis, Esposa e Ana Ribeiro de Melo - m. c. 
filho Casimiro; 
- António Fernandes Cachada (13/26) - m. c. Família (pg); 
- João Pires Vaz, Esposa, Filhos e Ledobina Gonçalves - m. c. filha 
Emília; 
- José de Amorim e Rosa Gonçalves Puga - m. c. filho Carlos; 
- Alzira Pereira Dias - m. c. filha Maria dos Anjos (pg). 
- Francelina Barros de Oliveira - m. c. Maria dos Anjos (pg). 

https://www.vatican.va/content/paul-vi/pt.html

